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Apresentação pessoal
Boa tarde. Somos Andrés e Carmen, um casal de Pozoblanco, cidade com grande tradição salesiana. Nós dois estivemos ligados à família salesiana desde criança. Primeiro, como oratorianos, depois como animadores. Em nosso noivado e em nosso casamento, o espírito salesiano e o amor a Maria Auxiliadora estiveram sempre presentes. E como parte da Família Salesiana que nos sentimos, desejamos e devemos continuar a crescer na espiritualidade cristã e em nossa formação pessoal, como casal e como família.
Por isso, há uns 10 anos, decidimos participar de Lares Dom Bosco. Como casados, vimo-nos na necessidade de formar-nos como casal e buscar a ajuda e o apoio na fé em outros casais com inquietudes semelhantes. E foi isso que encontramos nos Lares Dom Bosco.

O que são os “Lares Dom Bosco”?
Lares Dom Bosco é um movimento eclesial de pastoral familiar salesiana. Nasceu em 1965 das mãos dos Salesianos Cooperadores com este lema: “A Deus com os filhos pelas mãos de Dom Bosco”. Estende-se atualmente, além de na Espanha, também no México, Argentina, Peru, República Dominicana e Chile. Na Espanha, cerca de 100 grupos de casais participam do movimento.
Lares Dom Bosco organiza-se em grupos de casais que, aceitando livremente o seu espírito, querem trilhar um itinerário sério de crescimento humano, cristão, salesiano e familiar.
Situamo-nos no quadro do Movimento Salesiano. Sentimo-nos em comunhão com todos os grupos da Família Salesiana, especialmente com a Associação dos Cooperadores Salesianos, que são os nossos animadores. Pretendemos a formação espiritual do casal e o crescimento familiar a partir do carisma de Dom Bosco.
Adotamos o nome de LARES pela sua especial referência à família, Igreja doméstica. E DOM BOSCO para expressar que o nosso seguimento de Cristo se inspira no espírito evangélico do Santo.
Baseamo-nos em nosso Ideário, de onde se reflete a nossa identidade no interior da Família Salesiana; o nosso objetivo é formar-nos e crescer como pais cristãos responsáveis e educadores de nossos filhos.
Não só nos amamos, como também manifestamos o amor que professamos com gestos e minúcias, com otimismo e simplicidade. Queremos que este amor seja criativo e ajude os que nos rodeiam, especialmente nossos filhos, a conseguirem a plena realização de si mesmos.
Como Dom Bosco, cremos que a razão é o princípio da convivência, tanto entre nós como com nossos filhos. Por isso, fomentamos no interior da família, a conversa, o diálogo e a escuta.
Procuramos criar, como Dom Bosco, um ambiente de família, aproveitando todos os recursos que o amor, a razão e a vida de fé nos oferecem. Buscamos, sobretudo, a força educativa que provém das situações ordinárias de cada dia. Isso para nós é o essencial da espiritualidade do Sistema Preventivo, vivida em família.
Para nós, pertencer a este movimento da Família Salesiana significou crescer como pessoas, crescer como casal e crescer como família.

Momentos básicos da vida do Movimento
Reunião mensal, a cada mês num lar diferente dos casais que formam o grupo. Nela, compartilhamos um tema que, antes, cada casal trabalhou individualmente. Orientados pelo casal que nos recebe em sua casa, o colocamos em comum e o aprofundamos. Acompanha-nos sempre um sacerdote conselheiro.
O processo formativo dos LARES DOM BOSCO passa por três etapas complementares, concebidas como círculos concêntricos que ampliam, aprofundam e completam os valores do Ideário. Cada etapa tem objetivos próprios e conta com conteúdos temáticos específicos.
· Etapa de iniciação. Refere-se à formação familiar, humana, cristã e salesiana dos membros; preocupa-se com o conhecimento do Ideário dos LARES DOM BOSCO e promove a incorporação à realidade da Família Salesiana. Dura cerca de três anos.
Nesta primeira fase, o grupo deve forjar-se como tal. Deve conseguir um ambiente de confiança entre seus membros para conhecer-se e projetar-se no trabalho pessoal e grupal, e favorecer a expressão e a partilha dos sentimentos.
· Etapa de consolidação, com duração de um ano, preocupa-se, sobretudo, com a transformação das famílias em Igrejas domésticas salesianas e o crescimento do amor a Deus e ao próximo. Fomenta a integração do grupo de modo que as experiências dos grupos consolidados nutram os grupos que vão se incorporando de vivências e testemunhos.
· Etapa de compromisso e difusão distingue-se pelo seu caráter difusivo e apostólico, próprio do que compartilha o recebido e se preocupa em exercer a ação pastoral em favor dos demais. “O que se recebe gratuitamente, dá-se gratuitamente”. Os grupos continuam a amadurecer em idade, em convivência e na ajuda recíproca; em experiência de fé e de amor; e no testemunho.

Entretanto, o grupo dos Lares não trata apenas de temas como o sistema preventivo, o dom dos filhos, a família cristã como comunidade crente e evangelizadora, a fidelidade matrimonial ou, neste ano a Amoris Laetitia.
O grupo dos Lares é, ao mesmo tempo, um apoio em nossa vida matrimonial. Formamos um grupo de casais de idades semelhantes, com os quais compartilhamos problemas e vivências parecidas, com a ajuda do nosso conselheiro que além de guia espiritual, contribui com o seu conhecimento e a sua visão de Igreja. As reuniões fazem do nosso grupo uma família, nossa família dos LARES.
Sente-se em cada reunião a presença do Senhor. Os temas fazem-nos amadurecer na fé e aprofundá-la em nossa vida. As vivências são compartilhadas num ambiente de confiança, amor e oração. Sabemos que quem está ao nosso lado fala com ternura, nos dá todo o seu ser, nos apoia e nos abre seu coração. Uma carícia, um abraço, um aperto de mãos, um sorriso ou algumas lágrimas são comuns em nossas reuniões. Lares ajuda a transformar as nossas famílias em Igrejas domésticas, e a crescer no amor a Deus e ao próximo. O sentimento de pertença ao grupo torna-se sempre mais forte, porque os outros casais acabam sendo parte da gente.
Nos Lares estamos comprometidos na educação dos nossos filhos; e comprometidos com a sociedade, fazendo parte da pastoral familiar da Igreja. Muitos de nós participamos ativamente de outros movimentos da Família Salesiana ou das dioceses ou de nossas paróquias.
As reuniões de casais completam-se com outros encontros organizados pela Comissão local ou inspetorial dos Lares Dom Bosco.
São encontros nos quais flui o sentimento de pertença à pastoral familiar salesiana. Porque nos sentimos família; porque nossos filhos participam conosco e com outras famílias, vivências, experiências de amizade, de entrega, de transmissão de costumes. Cada membro ali presente é único e contribui com o que tem, entrega-se por inteiro pelo bem da comunidade e da família dos Lares Dom Bosco.
Para nós, Lares é construção, manutenção e reabilitação da família, de cada uma de nossas famílias. Porque, aos poucos, dia a dia e reunião a reunião, vamos nos sentindo mais próximos de Cristo, vamos crescendo como pessoas, como casal, como FAMÍLIA, vamos adquirindo um compromisso com a sociedade, de fazer da família o eixo principal para evangelizar.

Alguns valores especialmente importantes na experiência dos LARES
· Demonstrar o amor no dia a dia, fundamentando a relação no diálogo, na confiança, no crescer unidos. A família como laboratório de vida, de esperança e ressurreição.
· A fidelidade ao amor, retribuir amor com mais amor. Esta entrega de amor reconforta-nos, pois recolhe mais o que dá do que o que recebe.
· A comunicação sincera com que se compartilham os sentimentos e se cresce na comunhão conjugal.
· O encontro, momento de intimidade do casal onde duas pessoas que são uma, se encontram e analisam seu projeto de vida em comum.
· A vivência do carisma salesiano, um carisma que potencializa como poucos o ambiente da própria família e o ambiente da família de famílias criado pelo movimento.
· A integração dos filhos numa comunidade mais ampla, num ambiente sadio, de diversas gerações, em que todos (crianças, adultos e idosos) ensinam e aprendem, convivem e alegram-se, crescem e se comprometem, e em que são protagonistas. Cria-se entre todos a grande família dos Lares.
· A experiência de Igreja doméstica com alguns valores bem definidos que servem de apoio para crescer como pessoas e como famílias.
· A fortaleza que cada um imprime. Fortaleza que anima para testemunhar e iniciar a missão evangelizadora na sociedade, inclusive quando se encontram prevenções e rejeições.
· A gratuidade das relações baseadas no amor, no perdão, no apoio numa sociedade tão mercantilizada em que isso parece ser impossível.
· Facilitar o aprofundamento aberto dos valores do amor conjugal, vivendo-o como um dom de Deus e um encontro de corações que se comunicam, se unem e se amam, numa ação artesanal, como diz o P. Ángel.
· A experiência de um amor que se transforma com a idade, cresce e amadurece na fidelidade, entrega-se e expande-se sempre mais, não é apenas uma emoção ou um sentimento, mas um caminho que nos conduz a Deus.
· Sentir-nos agentes de mudança em favor dos nossos filhos e em favor dos casais e famílias que cruzam as nossas vidas.
· E muitos outros... que fizeram e continuam a fazer da experiência dos Lares Dom Bosco um espaço particularmente rico para as centenas de casais que participam deles.

Mirando o futuro
Dissemos uma palavra sobre a origem dos Lares, sobre sua identidade, sobre os elementos simples que configuram o movimento, sobre alguns valores especialmente importantes para os que vivem esta experiência...
Contudo, como grupo e como movimento também miramos o futuro. Em que horizonte de ideias nos movemos? Basicamente nestas cinco:

1. Dar continuidade e consolidar a nossa identidade como movimento de pastoral familiar na Família Salesiana.
A Estreia do Reitor-Mor para este ano apresenta-nos um grande desafio: “SOMOS FAMÍLIA! Cada casa, uma escola de vida e de amor”. Nos Lares Dom Bosco estamos muito cientes da riqueza que a experiência dos Lares significou para os casais do movimento.
Nosso movimento sente o dever de colher o testemunho proposto pelo Reitor-Mor, cultivando em nossos lares as características do Sistema Preventivo de Dom Bosco e oferecendo a nossa experiência ao conjunto da Família Salesiana. Estamos agindo. Graças a Deus temos uma simples, mas eficaz organização que nos leva nessa direção.
A pertença a um grupo de referência como o grupo dos Lares, faz com que cada dia tracemos para nós quais são estes valores que precisamos defender no dia a dia. Recorda-nos que não nos devemos cansar de amar.

2. Continuar e consolidar a nossa participação como Lares Dom Bosco na pastoral familiar da Igreja local (paróquias e dioceses).
Lares é um movimento eclesial. Como tal, colaboramos com as paróquias e com os organismos eclesiais de pastoral familiar. Sentimos o dever e a urgência de consolidar esta colaboração, especialmente neste momento em que a Igreja insiste como nunca no imperativo de trabalhar “para” e “com” as famílias.
O estudo da “Amoris Laetizia” que iniciamos neste ano abre-nos um grande horizonte neste sentido.
Nós, pais, devemos ser artesãos em nossas famílias, devemos ser ourives para crescermos em humanidade como homem e como mulher. De nossas mãos, de nossas aproximações, crescerá a nossa família, se quisermos crescer como casal. Crescer juntos deve ser a nossa meta na relação entre os esposos.

3. Oferecer à nossa sociedade, particularmente aos jovens casais, a beleza e o sentido da nossa maneira de entender e viver a família, colocando Deus no centro da nossa relação familiar.
Lares sente os desafios postos pela nossa sociedade, as situações pelas quais passam muitas famílias, as dificuldades dos jovens na hora de organizar sua vida matrimonial e familiar.
Como movimento da Família Salesiana não podemos viver alheios a esta realidade. Nosso horizonte é unir nossa experiência e nossas forças com os outros grupos, particularmente com os organismos da Pastoral Juvenil e da Família Salesiana, para que a maior parte possível dos jovens possam encontrar referentes que os ajudem a programar e viver sua vocação matrimonial. O apoio da família é fundamental para o desenvolvimento das pessoas da sociedade e da Igreja.

4. Em relação aos jovens, a linha de ação mais concreta ainda é esta: acompanhar os jovens durante o noivado e na preparação ao matrimônio, oferecendo e facilitando a formação de novos grupos de Lares.
Acreditamos que são particularmente positivos o espírito, os valores e o estilo próprio dos Lares Dom Bosco para que os jovens casais possam consolidar sua vida e experiência matrimonial e familiar. E sobretudo necessários quando nos encontramos com muitos casais carentes de ajuda e de referentes para consegui-lo.
A preparação de itinerários de formação para casais jovens, onde se crie um projeto de amor assumido em consciência, é fundamental para que se veja o matrimônio como uma vocação, aliança sólida e duradoura que caminha para Deus.

5. E mais outra linha de ação: o acompanhamento de casais feridos, particularmente em seu estado inicial; ou o acompanhamento de casais já rompidos.
São situações delicadas, bem o sabemos. Contudo, a experiência dos Lares e a força do testemunho de fé de seus membros oferecem-nos uma boa perspectiva para este tipo de ajuda.

Conclusão
Com nossa presença hoje, aqui, não pretendemos outra coisa a não ser oferecer nossa experiência para que a Estreia proposta pelo Reitor-Mor a toda a Família Salesiana encontre formas concretas de ser realidade.
Ninguém parte do zero. Lares Dom Bosco completou 50 anos de história procurando responder às necessidades das famílias. As circunstâncias atuais continuam a nos premiar. Desejamos vivamente que no futuro a família tenha a presença que merece na sociedade e na Igreja. Isso é um assunto de todos.

O Reitor-Mor chama toda a Família Salesiana a avivá-la. Dom Bosco dizia-nos: Quantas almas podem ser atraídas com o bom exemplo! A partir dos Lares oferecemos o bom exemplo no que cremos e no que crescemos, o exemplo dos Lares Dom Bosco. Que melhor maneira do que aumentando e incentivando a formação de grupos como do Lares para que muitos casais possam salvar-se. Oxalá isso seja sempre mais uma realidade na grande Família Salesiana. Contem conosco para isso. Muito obrigado.




